
Universidade do Estado do Rio de Janeiro - UERJ.
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM SAÚDE COLETIVA - IMS

Rua São Francisco Xavier - 524 - 7ª andar / blocos D e E
Maracanã - Rio de Janeiro - RJ - BRASIL - 20550-013

Telefone 55 (21) 2334-0235
Email secretaria@ims.uerj.br

DISCIPLINA

IMS028302 - Tópicos Especiais em Política, Planejamento e Administração em Saúde I (DO PPAS)
Classificação: Eletiva
Carga horária: 30
Créditos: 2

TURMA
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RONALDO TEODORO
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JUSTIFICATIVA

Como será discutido, a importância da classe trabalhadora para a organização dos Estados democráticos
contemporâneos vem sofrendo fortes questionamentos com o fenômeno da Globalização. Subsidia essa
compreensão a tese de que as transformações tecnológicas e a crescente mobilidade internacional do
capital provocaram um profundo impacto na soberania dos Estados nacionais, solapando as condições
políticas de organização da classe trabalhadora. Procurando problematizar essa perspectiva, a disciplina
aponta caminhos de como o trabalho organizado permanece como uma questão central para as
democracias, particularmente à construção do SUS.
 
 
 

OBJETIVOS

A presente disciplina tem como preocupação central investigar como o tema do trabalho se insere na
Reforma Sanitária Brasileira e impacta decisivamente a construção do SUS. Como campo dotado de
ampla complexidade, três dimensões serão exploradas no semestre: (i) a relação entre os arranjos formais
de trabalho e a dinâmica do mercado de planos de saúde; (ii) os limites colocados à integração da
assistência ao trabalhador na rede SUS; (iii) os vínculos de trabalho dos profissionais de saúde no SUS.
 

PRÉ-REQUISITOS



TÓPICOS PROGRAMA

Como campo dotado de ampla complexidade, o semestre estará organizado em seis momentos: 

Seção I - Trabalho: interpretação teórica de história e ciência política;
Seção II - As tradições do trabalho e a formação da Reforma Sanitária Brasileira;
Seção III - A desconstrução contemporânea do mundo do trabalho:
Seção IV - A não centralidade da Saúde do Trabalhador na institucionalidade do SUS;
Seção VI - A nova gestão pública e os vínculos de trabalho no SUS:
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Resenha individual; seminario em grupo
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